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RESUMO 
 

Este Trabalho de Graduação apresenta o portfólio de aprendizagem desenvolvido ao 

longo do curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas na Faculdade de 

Tecnologia de São José dos Campos (Fatec-SJC). O objetivo deste documento é descrever 

e analisar criticamente as contribuições individuais e a evolução técnica do autor durante a 

realização de seis projetos integrados (APIs) desenvolvidos entre os anos de 2023 e 2026. 

Adotando a metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) e o framework ágil 

Scrum, os projetos abrangeram o desenvolvimento de soluções de software reais para 

empresas parceiras e órgãos institucionais. A trajetória do autor é caracterizada por uma 

atuação versátil: atuou como membro do time de desenvolvimento (Development Team) na 

criação de interfaces responsivas, modularização de códigos e integrações de APIs nos 

projetos Scrum Tutor, DataEase, Lumen e GeoMaps; exerceu a função de Product Owner 

no projeto OAK RH, gerenciando o backlog do produto e refinando requisitos com o cliente; 

e atuou como Scrum Master no projeto Rules AI, facilitando o fluxo de trabalho e 

monitorando o desempenho da equipe através do Jira. As tecnologias empregadas incluíram 

linguagens e frameworks como Java, Spring Boot, Python, FastAPI, React, TypeScript, 

Vue.js, além de bancos de dados relacionais, NoSQL e vetoriais, integrando também 

modelos de inteligência artificial generativa. A análise reflexiva desta trajetória evidencia a 

consolidação de hard skills técnicas e soft skills de liderança, comunicação e adaptabilidade, 

qualificando o autor para atuar em diferentes esferas do ciclo de desenvolvimento de 

software.  

 

Palavras-Chave: Metodologias Ágeis; Engenharia de Software; Desenvolvimento Web; 

Inteligência Artificial; Gestão de Projetos. 
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ABSTRACT 

 
This Graduation Work presents the learning portfolio developed during the Systems 

Analysis and Development technology course at the College of Technology of São José dos 

Campos (Fatec-SJC). The purpose of this document is to describe and critically analyze the 

author's individual contributions and technical evolution through six integrated projects 

(APIs) developed between 2023 and 2026. Adopting Project-Based Learning (PBL) and the 

Scrum agile framework, the projects encompassed the development of real-world software 

solutions for corporate partners and institutional bodies. The author's trajectory is 

characterized by a versatile performance: acting as a member of the Development Team in 

the creation of responsive interfaces, code modularization, and API integrations in the 

Scrum Tutor, DataEase, Lumen, and GeoMaps projects; serving as Product Owner in the 

OAK RH project, managing the product backlog and refining requirements with the client; 

and acting as Scrum Master in the Rules AI project, facilitating the workflow and 

monitoring team performance through Jira. The technologies employed included languages 

and frameworks such as Java, Spring Boot, Python, FastAPI, React, TypeScript, Vue.js, 

alongside relational, NoSQL, and vector databases, also integrating generative artificial 

intelligence models. The reflective analysis of this journey highlights the consolidation of 

both technical hard skills and soft skills in leadership, communication, and adaptability, 

qualifying the author to operate in different spheres of the software development lifecycle.  

 

Keywords: Agile Methodologies; Software Engineering; Web Development; Artificial 

Intelligence; Project Management. 
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1. INTRODUÇÃO 

O modelo de ensino superior tecnológico tem demandado metodologias ativas que 

integrem a fundamentação teórica à prática profissional imediata. Na Faculdade de 

Tecnologia de São José dos Campos (Fatec-SJC), essa integração é materializada por meio 

da Aprendizagem por Projetos Integrados (API), uma metodologia de Aprendizagem 

Baseada em Projetos (Project-Based Learning - PBL). A cada semestre letivo, os discentes 

são desafiados a desenvolver soluções tecnológicas reais para problemas apresentados por 

empresas parceiras ou pelo Departamento de Extensão (CADI - Centro de Aprendizagem 

em Desenvolvimento e Integração), aplicando conceitos de engenharia de software, banco 

de dados, desenvolvimento web, segurança da informação e gestão ágil de projetos. 

Sob essa dinâmica metodológica, o autor enfrentou e endereçou desafios críticos 

em diversos setores do mercado corporativo ao longo de seis semestres de formação. As 

problemáticas abordadas abrangeram desde a ausência de métodos estruturados para o 

ensino do framework Scrum e barreiras técnicas na extração de dados por usuários leigos em 

linguagem SQL, até lacunas em processos de Recursos Humanos, gestão de projetos 

institucionais e a falta de endereçamento formal em áreas rurais. No encerramento do ciclo 

acadêmico, o foco voltou-se para a complexidade do gerenciamento de regras de negócio 

dinâmicas e a automação do cálculo de comissionamento mensal. 

A relevância desses projetos residiu na capacidade de transformar processos 

manuais, burocráticos e ineficientes em sistemas automatizados, transparentes e acessíveis, 

promovendo a autonomia dos usuários e a precisão organizacional. Como resultado, 

consolidou-se a entrega de Produtos Mínimos Viáveis (MVPs) funcionais que sanaram as 

dores das organizações parceiras. Destacam-se o desenvolvimento de uma plataforma 

didática para o Scrum, um tradutor de linguagem natural para SQL, sistemas integrados de 

gestão de pessoas e projetos, e um aplicativo de endereçamento rural via Plus Codes. O ciclo 

encerrou-se com o desenvolvimento de um agente de inteligência artificial capaz de 

interpretar regras de negócio complexas, consolidando o domínio técnico em engenharia de 

software e inteligência artificial aplicado ao mercado corporativo. 

Para a viabilização dessas soluções, utilizou-se um ecossistema tecnológico 

diversificado e adaptado às necessidades específicas de cada ciclo de desenvolvimento: 

• Front-end: Desenvolvimento de interfaces web e mobile utilizando tecnologias como 

HTML5, CSS3, Bootstrap, React, Tailwind CSS, Vue.js 3 e React Native. 
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• Back-end: Implementação de APIs robustas com Python (Flask e FastAPI), Java (Spring 

Boot), Node.js e TypeScript. 

• Inteligência Artificial e Dados: Integração de Modelos de Linguagem de Grande Porte 

(LLMs) via LangChain, LangGraph, Ollama e Google Vertex AI, além do 

gerenciamento de bancos de dados relacionais (PostgreSQL, MySQL), não-relacionais 

(MongoDB, Firebase) e vetoriais (LanceDB). 

• Infraestrutura e Processos: Uso de serviços de computação em nuvem (AWS), 

conteinerização com Docker, controle de versão com Git/GitHub e ferramentas de 

prototipação e design de interface como o Figma. 

Este Trabalho de Graduação, estruturado em formato de portfólio de 

aprendizagem, tem como objetivo documentar e analisar de forma crítica a trajetória 

acadêmica e profissional do autor ao longo de seis semestres no curso de Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas. A relevância deste documento reside na 

demonstração da evolução técnica e comportamental do discente, evidenciando como a 

alternância de papéis dentro do framework Scrum contribuiu para a formação de um perfil 

profissional versátil, capaz de transitar entre a execução técnica de desenvolvimento de 

software e a liderança de equipes. 

O portfólio está organizado de forma cronológica. O capítulo subsequente 

apresenta detalhadamente os seis projetos desenvolvidos entre os anos de 2023 e 2026, 

descrevendo para cada um deles o contexto organizacional, a problemática identificada, a 

solução de software proposta, as tecnologias empregadas e, de forma minuciosa, as 

contribuições individuais do autor. Por fim, são apresentadas as considerações finais, que 

sintetizam os aprendizados adquiridos e consolidam a reflexão sobre a evolução do perfil 

profissional do autor face às demandas do mercado de tecnologia da informação. 
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2. PROJETOS 

Os projetos API correspondem às atividades desenvolvidas ao longo da graduação, 

organizadas cronologicamente por ano e semestre. Cada projeto integrador foi elaborado a 

partir de demandas reais propostas por docentes e empresas parceiras, com o objetivo de 

aplicar, na prática, os conhecimentos adquiridos no curso. As descrições apresentam o 

contexto de desenvolvimento, os objetivos, as soluções implementadas e as tecnologias 

utilizadas, podendo ser consultadas integralmente no Apêndice A deste documento. Nas 

subseções a seguir, apresenta-se uma síntese de cada projeto. 

 

Tabela 1 – Lista de Projetos API 

 

Título do Projeto Link do GitHub 

Scrum Tutor Phoenix-Team-Fatec/ScrumTutor   

DataEase Phoenix-Team-Fatec/DataEase 

OAK-RH Phoenix-Team-Fatec/OAK-RH 

Lumen Poenix-Team-Fatec/API-4 

GeoMaps Poenix-Team-Fatec/geo-maps 

Rules AI Poenix-Team-Fatec/API_6 

 

Fonte: Elaborado por <Gustavo Pereira dos Santos Villela>, (2026). 

 

2.1 2023 – 2º semestre: Scrum Tutor 

No segundo semestre de 2023, desenvolveu-se o projeto API nomeado Scrum Tutor 

(Villela,2023a) em parceria com o Centro de Aprendizagem em Desenvolvimento e 

Integração (CADI), órgão de extensão da Faculdade de Tecnologia de São José dos Campos 

(Fatec-SJC). A problemática identificada consistia na complexidade e no alto custo temporal 

associados à capacitação de novos colaboradores na metodologia ágil Scrum. Sempre que 

novos integrantes eram integrados às equipes, tornava-se necessária a reapresentação manual 

e repetitiva de conceitos teóricos sobre papéis, eventos e artefatos do framework. Essa lacuna 

de conhecimento homogêneo frequentemente resultava em falhas de comunicação, 

retrabalho e atrasos nas entregas. O projeto teve como objetivo mitigar esse gargalo por meio 

do desenvolvimento de uma plataforma educacional interativa, capaz de promover o 

aprendizado autônomo e prático do Scrum, otimizando o processo de integração 

(onboarding) de equipes (PHOENIX TEAM, 2023). 

Atuação Individual e Solução Desenvolvida 

Na organização do projeto sob o framework Scrum, o autor integrou a equipe de 

desenvolvimento Development Team (Dev), concentrando sua atuação na arquitetura 
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visual, responsividade e modularização das interfaces da aplicação web. O sistema foi 

concebido como uma plataforma de aprendizado interativa desenvolvida em Python com o 

micro-framework Flask. A solução englobou páginas dedicadas à fundamentação teórica de 

papéis, eventos e artefatos, além de um módulo de avaliação de desempenho baseado no 

método PACER (Proatividade, Autonomia, Colaboração e Entrega de Resultados), que 

permite mensurar a evolução dos membros do time em escala de 0 a 3. 

No âmbito do desenvolvimento técnico, o autor responsabilizou-se pelas seguintes 

contribuições: 

• Modularização de Interfaces: Realizou a refatoração dos templates HTML do Flask, 

extraindo trechos redundantes de código para arquivos parciais (includes), o que 

garantiu manutenibilidade e reuso de componentes em múltiplas visualizações do 

sistema. 

• Padronização de Componentes Visuais: Idealizou e implementou o componente de 

cards reutilizáveis, estabelecendo diretrizes de tipografia, espaçamentos (padding e 

margin), bordas arredondadas e variações cromáticas. Este padrão visual foi adotado em 

seções críticas da plataforma, como Auto-organização, Facilitação, Visão, User Stories 

e Estimativas, em suma praticamente por toda plataforma. 

• Responsividade e Estilização: Desenvolveu folhas de estilo utilizando CSS3 estruturado 

com Flexbox e Grid, aplicando media queries para assegurar a adaptabilidade da 

interface em dispositivos móveis, tablets e computadores. O autor também realizou o 

ajuste técnico do rodapé e o tratamento de imagens com o software Adobe Photoshop 

CS6 para adequação à paleta de cores institucional. 

• Mecânica de Testes Interativos: Concebeu a lógica visual e o comportamento dos 

questionários de fixação presentes ao final de cada módulo. A funcionalidade permite 

que o usuário selecione alternativas e receba feedback cromático imediato (verde para 

acertos e vermelho para erros), acompanhado da exibição dinâmica da justificativa 

teórica da questão. 

Tecnologias Utilizadas e Referencial Teórico 

A arquitetura tecnológica do Scrum Tutor foi composta por ferramentas que 

integraram o ciclo de desenvolvimento front-end e back-end: 

• HTML5 e CSS3: Utilizados para a marcação semântica e estilização responsiva das 

páginas web. 

Python e Flask: Empregados no desenvolvimento do servidor, gerenciamento de rotas e 

renderização dinâmica de templates. 
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• Figma: Utilizado no processo de prototipação rápida e design de interface do usuário 

(UI/UX). 

• Git e GitHub: Adotados para o controle de versão distribuído e gerenciamento das 

ramificações de código (branches). 

• Amazon Web Services (AWS): Plataforma de nuvem utilizada para a hospedagem e 

disponibilização da aplicação em ambiente de produção. 

Para fundamentar teoricamente a aplicação prática das metodologias ágeis e a divisão 

de papéis descrita nesta seção, utilizou-se o guia oficial da metodologia (SCHWABER; 

SUTHERLAND, 2020), que define os pilares do controle empírico de processo, as 

responsabilidades dos papéis de Scrum Master, Product Owner e Developers, além da 

dinâmica de auto-organização e gerenciamento de backlogs para a entrega de incrementos 

de valor. 

 

2.2 2024 – 1º semestre: DataEase 

No primeiro semestre de 2024, desenvolveu-se o projeto API nomeado DataEase 

(Villela,2024a) em cooperação com o Centro de Aprendizagem em Desenvolvimento e 

Integração (CADI), órgão de extensão da Faculdade de Tecnologia de São José dos Campos 

(Fatec-SJC). A problemática que motivou a iniciativa residia na barreira técnica enfrentada 

por colaboradores não técnicos de empresas parceiras ao tentarem extrair informações de 

bancos de dados corporativos. O processo tradicional de consulta exigia a escrita manual de 

instruções em linguagem SQL, o que gerava dependência de equipes de TI, lentidão 

operacional e inconsistência nas análises de dados devido a consultas mal formuladas. Para 

mitigar esse obstáculo, o projeto propôs a criação de uma ferramenta capaz de democratizar 

o acesso à informação, permitindo que usuários realizassem consultas complexas por meio 

de instruções em linguagem natural (PHOENIX TEAM, 2024). 

Atuação Individual e Solução Desenvolvida 

Sob a organização metodológica do Scrum, o autor atuou como membro da equipe de 

desenvolvimento, (Development Team), concentrando seus esforços na construção da 

interface gráfica desktop utilizando a biblioteca Java Swing, na integração visual de 

componentes dinâmicos e no suporte à lógica de controle de modelos de linguagem (LLMs) 

locais. A solução desenvolvida consistiu em um aplicativo desktop multiplataforma que 

traduz sentenças em português para comandos SQL executáveis, exibindo o retorno dos 

dados diretamente na tela de forma ágil. 
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No decorrer do ciclo de desenvolvimento, o autor realizou as seguintes contribuições 

técnicas: 

• Desenvolvimento de Interface Gráfica (GUI): Implementou e refinou componentes 

visuais das telas principais do sistema (TelaChat e TelaLogin), realizando ajustes em 

botões, barras de navegação laterais (sidebars), remoção de bordas padrão e 

posicionamento absoluto de elementos por meio do método setBounds(). 

• Alimentação Dinâmica de Componentes: Desenvolveu o método 

preencherJComboBox() na classe TelaChat, responsável por realizar consultas ao banco 

de dados e preencher dinamicamente os componentes de seleção (JComboBox) com as 

instâncias, usuários e esquemas de banco de dados disponíveis, tornando a interface 

reativa às configurações do sistema. 

• Controle de Processos de IA Local (LmConnection): Implementou rotinas utilizando a 

classe ProcessBuilder do Java para gerenciar a inicialização e o encerramento do 

servidor de inferência local via comandos de terminal (como lms start, lms stop, load e 

unload). A lógica incluiu a captura e leitura do fluxo de saída do processo para fornecer 

feedback em tempo real sobre o status do modelo na interface (botão Start/Stop). 

• Ajustes na Camada de Persistência (Cadastros): Realizou correções em consultas SQL 

e mapeamentos de colunas na classe de persistência (como as conversões de 

instance_name para nome_instances e usuario para name_users), além de implementar 

tratamento básico de exceções para evitar travamentos da aplicação durante falhas de 

conexão. 

Tecnologias Utilizadas e Referencial Teórico 

A arquitetura de software do projeto DataEase foi estruturada a partir do ecossistema 

Java e de ferramentas de inteligência artificial local: 

• Java e Java Swing: Linguagem de programação principal e biblioteca gráfica utilizadas 

para a construção de toda a lógica de negócios e da interface de usuário desktop. 

• LangChain4j: Biblioteca de integração utilizada para estabelecer a ponte de 

comunicação e o envio de prompts entre a aplicação Java e o modelo de linguagem. 

• LM Studio: Ambiente de execução local utilizado para hospedar e rodar os modelos de 

linguagem (LLMs) no formato GGUF, garantindo a privacidade dos dados consultados. 

• MySQL: Sistema de gerenciamento de banco de dados relacional utilizado tanto para 

armazenar as credenciais de acesso do aplicativo quanto para servir de base de 

simulação para as consultas traduzidas. 
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• Git e GitHub: Ferramentas adotadas para o controle de versão distribuído, controle de 

merges e coordenação do trabalho em equipe. 

Para fundamentar teoricamente a tradução de linguagem natural para consultas 

estruturadas e a arquitetura de integração de modelos de linguagem em sistemas orientados 

a objetos, utilizou-se a documentação técnica da biblioteca LangChain4j (LANGCHAIN4J, 

2026). Esta ferramenta foi adotada como a base para a orquestração da inteligência artificial 

no ecossistema Java, permitindo a implementação de padrões de projeto voltados à 

integração de Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs). A fundamentação baseia-

se na capacidade da biblioteca de abstrair a complexidade da engenharia de prompts e 

gerenciar a memória de contexto das interações, garantindo que as chamadas aos modelos 

generativos ocorram de forma padronizada e integrada à lógica de negócio desenvolvida em 

Java. 

2.3 2024 – 2º semestre: OAK-RH 

No segundo semestre de 2024, desenvolveu-se o projeto API nomeado OAK RH 

(Villela,2024a) em parceria com a empresa Youtan, atuante na área de desenvolvimento de 

software. A problemática identificada pela empresa parceira consistia na extrema 

dificuldade de monitorar o clima organizacional e de compreender, de maneira estruturada 

e centralizada, a percepção dos colaboradores,(feedback),acerca de fatores críticos como 

autonomia, liderança e relacionamento interpessoal. A ausência de um mecanismo 

padronizado para a coleta de dados resultava em informações fragmentadas, inconsistentes 

e na impossibilidade de realizar análises históricas sobre o desempenho e a evolução das 

equipes. Esse cenário limitava a tomada de decisões estratégicas por parte do departamento 

de Recursos Humanos e prejudicava o alinhamento de expectativas entre líderes e liderados. 

O projeto teve como objetivo centralizar, organizar e interpretar essas avaliações internas 

através de uma plataforma web robusta e intuitiva (PHOENIX TEAM, 2024). 

Atuação Individual e Solução Desenvolvida 

Na condução deste projeto sob o framework Scrum, o autor assumiu a 

responsabilidade de Product Owner (PO), atuando como o principal canal de comunicação 

entre a equipe de desenvolvimento e a representante da empresa parceira, Fátima. Nessa 

função de liderança de produto, o autor realizou o levantamento detalhado de requisitos, 

definindo as regras de negócio para a distribuição dos formulários de autoavaliação, 

avaliação de líder e avaliação de liderado, mapeando inclusive cenários complexos de 

dualidade hierárquica (colaboradores que atuavam simultaneamente como líderes de uma 

equipe e liderados de outra). Adicionalmente, especificou os requisitos funcionais dos três 
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dashboards do sistema (Pessoal, dos Liderados e Geral/Admin), estabelecendo as diretrizes 

para a sobreposição de dados comparativos, filtros temporais e exportação de relatórios em 

formato PDF. 

Paralelamente às atribuições de gestão de produto, o autor contribuiu diretamente 

para o desenvolvimento técnico do front-end da aplicação, utilizando React estruturado com 

TypeScript e a biblioteca de componentes Material-UI (MUI). Suas principais entregas 

técnicas incluíram: 

• Módulo de Administração de Formulários, (FormsAdmin): Desenvolveu uma interface 

administrativa robusta utilizando a biblioteca @mui/x-data-grid, implementando 

seleção de linhas, paginação, exclusão em massa integrada ao back-end via requisições 

HTTP DELETE com a biblioteca Axios, e tratamento reativo de estados de 

carregamento, (isDeleting). 

• Componentes de Criação Dinâmica, (ModalCreateCategory): Implementou modais 

interativos utilizando MUI Dialog para o cadastro de novas categorias de avaliação, 

integrando formulários controlados ao servidor por meio de requisições HTTP POST. 

• Lógica de Questionários Dinâmicos: Estruturou a lógica de criação e submissão de 

formulários, permitindo que o administrador definisse dinamicamente os tipos de 

perguntas, (texto longo, escolha única ou múltipla escolha), e suas respectivas 

categorias, (como Hard Skills, Soft Skills, Expectativas e Satisfação). 

• Dashboards e Visualização de Dados: Desenvolveu componentes de visualização 

gráfica, (como SmallCardChart), integrados à biblioteca Recharts, configurando 

contêineres responsivos, (ResponsiveContainer), para a exibição de gráficos de linhas e 

barras que facilitam a comparação histórica das avaliações. 

• Controle de Fluxo e UX: Implementou modais de confirmação 

(SalvarFormularioModal) integrados ao useNavigate do React Router para garantir 

redirecionamentos seguros e fornecer feedbacks visuais claros de sucesso ou erro nas 

operações, desabilitando interações do usuário durante o processamento de requisições 

para evitar duplicidade de dados. 

Tecnologias Utilizadas e Referencial Teórico 

A arquitetura tecnológica da plataforma OAK RH foi projetada com foco em 

escalabilidade, tipagem segura e componentização: 

• React e TypeScript: Utilizados como base para o desenvolvimento de uma interface de 

usuário dinâmica, modular e livre de erros de tipagem em tempo de compilação. 
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• Material-UI (MUI) e Recharts: Empregados na construção de componentes visuais 

padronizados e na renderização de gráficos interativos para os dashboards. 

• Node.js e PostgreSQL: Tecnologias que sustentaram o ambiente de execução do 

servidor e o armazenamento relacional das informações estruturadas de usuários, 

equipes e formulários. 

• Firebase: Utilizado como suporte para autenticação de usuários e persistência auxiliar 

de dados não relacionais. 

• Git e GitHub: Ferramentas essenciais para o controle de versão, gerenciamento de 

ramificações e integração contínua do código produzido pelo time. 

Para fundamentar teoricamente a gestão do backlog do produto, a especificação de 

histórias de usuário e a divisão de privilégios de acesso implementadas nesta solução, 

utilizou-se a obra de Schwaber (2004), que detalha as responsabilidades do Product Owner 

e as práticas de gerenciamento ágil de projetos com foco na entrega de valor contínuo ao 

cliente. 

2.4 2025 – 1º semestre: Lumen 

No primeiro semestre de 2025, desenvolveu-se o projeto API nomeado Lumen 

(Villela,2024ª), em parceria com a Fundação de Apoio à Pesquisa e Gestão (FAPG), 

instituição voltada à coordenação e fomento de pesquisas de pós-graduação. A problemática 

identificada na instituição parceira envolvia a ausência de um fluxo padronizado para o 

planejamento, registro e monitoramento de seus projetos científicos. A falta de visibilidade 

centralizada sobre as atividades, prazos e orçamentos gerava falhas constantes no 

levantamento de requisitos, atrasos recorrentes no cronograma de entregas e pouca clareza 

na distribuição de responsabilidades entre os pesquisadores. A iniciativa teve como objetivo 

solucionar essas limitações por meio do desenvolvimento de uma plataforma web integrada 

de gestão de projetos, capaz de organizar tarefas em etapas lógicas e fornecer mecanismos 

interativos para o acompanhamento do progresso (PHOENIX TEAM, 2025). 

Atuação Individual e Solução Desenvolvida 

Na organização do projeto sob o framework Scrum, o autor atuou como membro da 

equipe de desenvolvimento (Development Team), concentrando seus esforços na 

arquitetura do front-end, na criação de componentes de interface reutilizáveis e na integração 

de formulários dinâmicos com a API do sistema. A solução desenvolvida consistiu em um 

sistema web de gerenciamento que permite o cadastro detalhado de projetos (incluindo título, 

descrição, prazos, orçamento e integrantes), a estruturação de etapas e tarefas associadas a 

responsáveis específicos e a exibição de tabelas reativas para o monitoramento rápido do 
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progresso. Como diferencial de usabilidade, a plataforma incorporou uma lixeira inteligente 

com retenção de dados por até 30 dias para recuperação lógica de projetos e um chatbot 

funcional integrado capaz de interpretar comandos do usuário para atualizar o status de 

tarefas sem a necessidade de navegação manual por múltiplas telas. 

No decorrer do ciclo de desenvolvimento, o autor realizou as seguintes contribuições 

técnicas: 

• Desenvolvimento de Componentes de Cadastro (ProjectRegistration): Implementou o 

modal de cadastro de novos projetos utilizando componentes de interface da biblioteca 

shadcn/ui e estilização CSS dedicada, garantindo estados controlados e validações de 

campos em tempo de execução. 

• Arquitetura da Página de Tarefas, (ProjectTasks): Concebeu e estruturou a interface de 

gerenciamento de etapas e tarefas, permitindo a listagem dinâmica de fases e a inserção 

de novos itens diretamente na visualização principal. 

• Componentização de Diálogos Controlados, (StageModal e TaskModal): Desenvolveu 

componentes de diálogo baseados em primitivos Radix para a criação e edição de etapas 

e tarefas, aplicando regras de estilo e responsividade por meio de Tailwind CSS. 

• Integração com a Lógica de Exclusão Lógica: Colaborou na validação técnica e no 

alinhamento do fluxo de dados do front-end com a migração do banco de dados 

relacional, (AddProjDataExclusao), assegurando o correto envio e tratamento do 

parâmetro de exclusão temporal, (proj_data_exclusao). 

• Manutenção e Padronização do Repositório: Realizou a organização de arquivos de 

estilo, remoção de importações redundantes, resolução de conflitos de integração de 

código ,(merges), e padronização de dependências de interface. 

Tecnologias Utilizadas e Referencial Teórico 

A arquitetura tecnológica do projeto Lumen foi composta por ferramentas modernas de 

desenvolvimento web e inteligência artificial local: 

• React e TypeScript: Tecnologias centrais do front-end adotadas para a construção de 

uma interface de usuário componentizada, reativa e tipada. 

• shadcn/ui e Tailwind CSS: Bibliotecas utilizadas para acelerar o desenvolvimento visual 

por meio de componentes acessíveis e estilização utilitária responsiva. 

• Node.js e PostgreSQL: Tecnologias empregadas no desenvolvimento do servidor de 

aplicação e no armazenamento das informações estruturadas de projetos e tarefas. 

• Ollama: Ambiente local utilizado para a execução e orquestração do modelo de 

linguagem, (LLM), que alimentou o assistente virtual, (chatbot), integrado. 
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• Git e GitHub: Ferramentas utilizadas para o controle de versão distribuído, 

gerenciamento de ramificações e integração contínua do código produzido pelo time. 

Para a automação de tarefas críticas dentro do projeto — como a criação estruturada de 

novos projetos e a definição de parâmetros orçamentários e identificação de instituições 

financiadoras — utilizou-se o modelo de inteligência artificial de pesos abertos Gemma 2 

2B (OLLAMA, 2026). O Gemma 2 OLLAMA é a segunda geração da família de modelos 

leves do Google DeepMind, construída sobre a arquitetura Transformer com otimizações 

para alta performance em escalas reduzidas. A opção pela versão de 2 bilhões de parâmetros 

(2B) fundamentou-se na viabilidade de execução local via Ollama, permitindo o 

processamento de dados sensíveis com baixa latência. O modelo foi selecionado por sua 

capacidade superior de raciocínio lógico e matemático, essencial para a estruturação de 

dados financeiros e técnicos, além de sua eficiência na interpretação de requisitos complexos 

em linguagem natural. 

2.5 2025 – 2º semestre: GeoMaps 

No segundo semestre de 2025, desenvolveu-se o projeto API nomeado GeoMaps, 

(Villela,2025a), em parceria com a Visiona Tecnologia Espacial S.A., empresa de destaque 

no setor de geoprocessamento e tecnologia aeroespacial. A problemática identificada pela 

empresa parceira residia no fato de que a grande maioria das propriedades rurais brasileiras 

não possui um endereço formal ou CEP definido. Embora o Cadastro Ambiental Rural 

(CAR) tenha avançado na regularização ambiental, ele não resolve a ausência de 

identificação territorial clara dessas localidades. Essa carência de endereçamento impacta 

diretamente o acesso a serviços públicos essenciais, limita ações governamentais e prejudica 

atividades logísticas que dependem da localização precisa das propriedades. A iniciativa teve 

como objetivo mitigar esse gargalo por meio do desenvolvimento de uma aplicação móvel 

voltada ao endereçamento digital e roteirização rural (PHOENIX TEAM, 2025). 

Atuação Individual e Solução Desenvolvida 

Na organização do projeto sob o framework Scrum, o autor atuou como membro da 

equipe de desenvolvimento, (Development Team), concentrando seus esforços na 

integração entre o aplicativo móvel e o backend, na geração automatizada de documentos e 

na estilização e segurança do painel administrativo web. A solução desenvolvida consistiu 

em um aplicativo móvel, (Android/React Native) integrado ao banco NoSQL MongoDB que 

identifica o código CAR associado ao CPF do usuário e disponibiliza um mapa interativo 

com a visualização da propriedade demarcada. A aplicação permite a geração de um 

endereço digital (Plus Code) a partir do centróide da propriedade ou de um ponto selecionado 
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dentro de seus limites, além de possibilitar a atualização do endereço, consulta ao histórico 

de alterações e roteirização rural com alertas colaborativos de tráfego e clima. 

No decorrer do ciclo de desenvolvimento, o autor realizou as seguintes contribuições 

técnicas: 

• Integração de Plus Codes na Busca: Implementou a busca híbrida no componente móvel 

search-bar-maps.tsx, mesclando resultados da API do Google Maps com os Plus Codes 

cadastrados internamente. No backend, desenvolveu a camada de acesso a dados 

criando o repositório MongoDB plus_code_repository.py, o serviço 

plus_code_service.py e o endpoint FastAPI GET /plus-code/get. 

• Serviço de Rotas no Cliente: Desenvolveu o serviço routes-client.ts em TypeScript para 

comunicação do aplicativo móvel com o endpoint de rotas do backend, realizando a 

implementação parcial do algoritmo de decodificação de polilinhas (polyline) do 

Google Maps para renderizar o traçado do trajeto no mapa interativo. 

• Geração de Certificado de Endereço Digital: Concebeu e implementou a funcionalidade 

de emissão de certificados digitais em formato PDF utilizando a biblioteca ReportLab 

em pdf_utils.py. O documento gerado de forma programática inclui dados do 

proprietário, coordenadas, Plus Code, QR Code dinâmico, assinatura digital com hash 

SHA-256 e moldura personalizada. Desenvolveu também o serviço de envio automático 

por e-mail via SMTP SSL em email_utils.py e o endpoint assíncrono POST 

/area_imovel/properties/pluscode/pdf utilizando BackgroundTasks do FastAPI. 

• Refatoração do Painel Administrativo: Aperfeiçoou a interface web do painel 

administrativo (páginas de Login, Ocorrências e Usuários), migrando o leiaute para um 

tema escuro (dark mode) inspirado no VSCode. Realizou o escopo de seletores CSS 

para evitar conflitos visuais e corrigiu comportamentos dinâmicos, como a lógica de 

bloqueio de contas por tentativas consecutivas falhas de login. 

Tecnologias Utilizadas e Referencial Teórico 

A arquitetura de software do projeto GeoMaps foi projetada com foco em 

microsserviços, portabilidade e processamento geoespacial: 

• React Native, Expo e TypeScript: Tecnologias centrais adotadas para o 

desenvolvimento do aplicativo móvel multiplataforma e estruturação de seus serviços 

cliente. 

• FastAPI e Python: Empregados no desenvolvimento do backend assíncrono de alta 

performance e na orquestração de tarefas em segundo plano. 
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• MongoDB: Banco de dados NoSQL orientado a documentos utilizado para o 

armazenamento e consulta eficiente de dados geoespaciais e registros de Plus Codes. 

• ReportLab: Biblioteca Python utilizada para a renderização dinâmica e programática de 

documentos PDF. 

• Tailwind CSS e React: Ferramentas utilizadas para a construção e estilização responsiva 

do painel administrativo web. 

Para fundamentar teoricamente a modelagem de dados geoespaciais, a integração de 

APIs de mapas e a arquitetura de microsserviços com autenticação JWT aplicadas neste 

projeto, utilizou-se a documentação oficial da Google Maps Platform (GOOGLE, 2026), que 

fornece as especificações técnicas para implementação dos serviços de mapas interativos, 

geocodificação, cálculo de rotas via Routes API e a geração de endereços digitais por meio 

do sistema de Plus Codes — tecnologia de código aberto mantida pela Google que permite 

a criação de endereços baseados em grades de latitude e longitude, especialmente relevante 

para localidades sem endereçamento formal. 

2.6 ANO 2026 – 1º semestre: RulesAI 

No primeiro semestre de 2026, desenvolveu-se o projeto API nomeado Rules AI, 

(Villela ,2026a), em parceria com a empresa DomRock, uma empresa de tecnologia sediada no 

Parque de Inovação Tecnológica de São José dos Campos (PIT SJC), especializada em soluções 

de inteligência de dados e inteligência artificial (IA) para otimização de cenários de negócios. 

A problemática identificada na empresa parceira envolvia a alta complexidade e a falta de 

padronização no gerenciamento de regras de negócio dinâmicas, que sofrem alterações 

frequentes devido a sazonalidades, lançamentos de produtos e novas políticas comerciais. No 

contexto do cálculo de comissionamento mensal, esses desafios resultavam em inconsistências 

operacionais, aplicação incorreta de percentuais por cargo, falta de rastreabilidade e ausência 

de transparência nas decisões de cálculo. O projeto teve como objetivo mitigar esses gargalos 

por meio do desenvolvimento de uma aplicação web integrada a agentes de inteligência 

artificial generativa, capaz de interpretar, criar e gerenciar regras de comissionamento em 

linguagem natural, assegurando explicabilidade e precisão matemática (PHOENIX TEAM, 

2026). 

Atuação Individual e Solução Desenvolvida 

Na condução do projeto sob o framework Scrum, o autor assumiu o papel de Scrum 

Master, sendo o responsável por assegurar a eficiência do fluxo de trabalho, remover 

impedimentos e garantir a aderência às práticas ágeis. A solução desenvolvida consistiu em 

uma plataforma web composta por uma API REST em Spring Boot (Java) para persistência e 

cálculo de comissões, um frontend SPA em Vue.js 3 e um agente de IA orquestrado em Python 

(FastAPI/LangChain/LangGraph) que processa regras de negócio em linguagem natural, gera 

código correspondente e realiza buscas semânticas via RAG (Retrieval-Augmented Generation) 

utilizando o banco vetorial LanceDB. 

No âmbito de suas atribuições de liderança e facilitação ágil, o autor realizou as 

seguintes contribuições: 

• Gestão de Backlog e Monitoramento: Traduziu o backlog do produto definido pelo 

Product Owner em tarefas técnicas detalhadas dentro da plataforma Jira. O autor 

realizou a atribuição de atividades de acordo com as competências de cada membro do 
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time e monitorou o progresso das entregas por meio de gráficos de burndown, 

antecipando desvios de cronograma. 

• Facilitação de Cerimônias e Comunicação: Coordenou a comunicação contínua do time 

utilizando canais digitais (WhatsApp) e organizou reuniões presenciais focadas na 

resolução de dúvidas técnicas sobre a lógica de comissionamento e regras de negócio. 

Essa atuação garantiu que o time formulasse questionamentos objetivos para as reuniões 

com o cliente, otimizando o processo de tomada de decisão. 

• Remoção de Impedimentos Técnicos: Utilizou ferramentas de inteligência artificial 

generativa para analisar e interpretar requisitos técnicos complexos do projeto, 

facilitando a decomposição de tarefas de alta complexidade em subtarefas acionáveis 

para a equipe de desenvolvimento. 

• Garantia de Qualidade e Alinhamento: Atuou em colaboração com o Product Owner 

para validar os critérios de aceitação de cada história de usuário, assegurando que as 

entregas das sprints estivessem alinhadas com as expectativas de explicabilidade e 

desempenho exigidas pela DomRock, além de buscar estar sempre ciente sobre cada 

passo de membros da equipe. 

Tecnologias Utilizadas e Referencial Teórico e Prático 

A arquitetura tecnológica da plataforma Rules AI foi projetada de forma híbrida e 

modular, integrando o ecossistema corporativo Java com ferramentas modernas de 

engenharia de inteligência artificial: 

• Linguagens e Frameworks: O backend foi estruturado com Java 17 (Spring Boot) para 

o motor de regras e cálculo de comissões, enquanto o frontend foi desenvolvido em 

Vue.js 3 em formato SPA. A comunicação e a orquestração do agente de IA foram 

viabilizadas por serviços em Python 3.10+ com FastAPI. 

• Inteligência Artificial e Dados: Utilizaram-se os frameworks LangChain e LangGraph 

para a estruturação da lógica do agente em formato de grafos de decisão, integrando 

modelos de linguagem de uso público via APIs do Groq (GROQ, 2026) e Hugging Face 

(HUGGING FACE, 2026). O armazenamento de regras e comissões foi gerenciado pelo 

banco de dados NoSQL MongoDB, enquanto a recuperação de contexto para o 

mecanismo de RAG (Retrieval-Augmented Generation) utilizou o banco de dados 

vetorial LanceDB. 

• Observabilidade e Infraestrutura: Adotou-se o MLflow para o rastreamento de métricas 

e versionamento de prompts, além do Ollama para a execução local de modelos de 

linguagem e Docker para a conteinerização dos microsserviços. 

• Repositório do Projeto: O código-fonte completo, os experimentos de machine learning 

e a documentação técnica encontram-se registrados no GitHub (PHOENIX TEAM, 

2026). 

Para fundamentar teoricamente a aplicação do framework Scrum, a facilitação de 

equipes auto-organizáveis e a remoção de impedimentos no papel de Scrum Master, 

utilizou-se o guia oficial da metodologia (SCHWABER; SUTHERLAND, 2020), que 

define os pilares do controle empírico de processo, as cinco cerimônias formais (Sprint 

Planning, Daily Scrum, Sprint Review e Sprint Retrospective), os três artefatos (Product 

Backlog, Sprint Backlog e Increment) e as responsabilidades do Scrum Master como 

facilitador e líder a serviço da equipe. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A elaboração deste portfólio propiciou uma reflexão profunda sobre a trajetória 

acadêmica e profissional percorrida ao longo dos seis semestres do curso de Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas na Fatec-SJC. A vivência prática proporcionada 

pela metodologia de Aprendizagem por Projetos Integrados (API) revelou-se um diferencial 

indispensável para a consolidação dos conceitos teóricos abordados nas disciplinas 

curriculares, aproximando o ambiente acadêmico da realidade e do ritmo de entrega exigidos 

pelo mercado de trabalho. Ao longo de três anos, a atuação do autor caracterizou-se por uma 

significativa evolução de escopo e responsabilidade. Nos semestres iniciais, com os projetos 

Scrum Tutor (API 1), DataEase (API 2) e posteriormente no Lumen (API 4) e GeoMaps 

(API 5), o foco esteve concentrado nas atribuições técnicas de desenvolvimento de software 

(Development Team). Nessas etapas, consolidou-se o domínio sobre tecnologias de front-

end (HTML5, CSS3, React, TypeScript, Vue.js) e backend (Flask, FastAPI, Spring Boot), 

além de conceitos de persistência de dados relacionais e não relacionais. Essa base técnica 

robusta permitiu compreender o ciclo de vida completo de desenvolvimento de sistemas e a 

importância de padrões de projeto e manutenibilidade de código.  

A transição para papéis de liderança metodológica representou o ponto de maior 

amadurecimento profissional do autor. Atuando como Product Owner no projeto OAK RH 

(API 3), desenvolveu-se a capacidade de traduzir as necessidades estratégicas do cliente em 

requisitos técnicos acionáveis, gerenciando o backlog do produto e priorizando entregas de 

valor (MVP). No sexto semestre, ao assumir a função de Scrum Master no projeto Rules AI 

(API 6), o autor consolidou competências de facilitação, remoção de impedimentos, gestão 

de tempo e monitoramento de desempenho da equipe por meio do Jira. Essa alternância de 

papéis evidenciou que o sucesso de um projeto de software depende tanto da excelência 

técnica quanto da eficiência dos processos de comunicação e gestão de pessoas. Conclui-se 

que a metodologia de projetos integrados cumpriu com êxito seu papel formador. O autor 

finaliza o ciclo acadêmico não apenas com o domínio de ferramentas tecnológicas 

contemporâneas, mas com a preparação comportamental e metodológica necessária para 

liderar e integrar equipes multidisciplinares de alta performance no mercado de tecnologia 

da informação; demonstrando a importância e relevância de todas as experiências obtidas 

durante todo o período, fortalecendo a relevância da graduação para ambos os âmbitos 

acadêmicos, técnicos e pessoais. 
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